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23 de Novembro de 2009

Os signatarios pedem que a Assembleia Legislativa anallse e delibere sobre as

questOes seguintes:

A) - Que seja reconhecido como grande perda de patrimOnio corn releváncia hist6rica

e interesse Nalco o eventual desaparecimento do espaco dos jardins e da quinta

familiar do antigo Solar dos Arriagas, dando lugar a loteamento destinado a urn

bairro residencial, perda que, assim, tambem desvirtua o alcance simbOlico da

Casa-Mem6ria do Primeiro Presidente da RepUblica e cria mais urn desequilibrio

urbanistico no centro da cidade da Horta

B) - Que o reconhecimento anterior seja levado ao conhecimento do Episcopado,

solicitando ponderagäo sobre a perda de referencias a histOria da Realica e e

histOria social do Faial, se não for respeitada a visâo integrada do solar, em que,

nessa hist6ria, a parte edificada e indissociavel do seu enquadramento paisagistico.

C) - Que o Governo Regional seja instado a realizar todas as diligäncias ao seu

alcance, em consonencia corn aquela visào integrada do antigo Solar dos Arriagas, no

sentido de serem evitadas as consequèncias negativas previstas em A).
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Peticao a Assembleia Legislativa da Regiao Aut6noma dos Acores

Nota justificativa

1) — Ob'ecto

Nao apaguem as memOdas e o mote essencial da presente peticao que, em terrnos
substantivos, apela a reabilitacdo integral do antigo Solar dos Arriagas para Casa-
MemOda do Primeiro Presidente da ReptiloBoa(*)

2) — Elementos desencadeadores
No ambito dos recentes pedidos de esclarecimento sobre os trabalhos conducentes
Casa-MemOria do Primeiro Presidente da Repiiblica foi obtida informagao que remete
para a intencão de loteamento dos espagos dos antigos jardins/quinta familiar e
construgão de urn bairro residencial no mesmo local, coin a consequente restricao da
Casa-Memeria apenas a zona edificada.

3) — Fundamentos
A Casa-MemOria do Presidente Arriaga, que ha muito tempo é reclamada pela
sociedade faialense, reflecte urn 'magician° que envolve a totalidade do antigo Solar.
Alias, a histOria das casas corn tradicao relevante, aristocrâtica ou outra, sac
indissociaveis do respectivo enquadramento paisagistico.
No caso do solar dos Arriagas, os jardins/quinta familiar ski mencionados em
passagens da literatura produzida pelo Primeiro Presidents da Realica, como
referancias da sua juventude, em particular, os valores sobre a natureza que integram
os seus ensaios filosOficos e literarios.
Existem registos sobre os mesmos espacos, de reunifies sociais e visitas de
estrangeiros, corn menc:io a algumas singularidades dos jardins. Assim, o significado
histOrico da Casa-MemOria nao se reduz "ac facto de Manuel de Arriaga la ter
nascido", portant°, apenas, a zona edificada.
Ainda os espagos envolventes do Solar .marcaram a histOria social do Faial, antes e
depois da partida do jovem Arriaga aos 20 anos para cursar Direito em Coimbra. As
memOrias desses espagos marcaram, tambem, muitas geragees de faialenses,
especialmente jovens, que os frequentaram sob diversas formas de fruicâo e convivio,
coma destaca a introducão da Resoluoâo n° 148/2008 de 30(10/2008 da Presidência
do Governo Regional.

(c) Resumo dos bens da familia Amaga
"Ilha do Faial, Cidade da Horta, Travessa de S. Francisco
1 — Hums morada de Casas nobres corn Jardins, quinta de laranjeiras, cistema de agua doce,
pogo de mare, pateos/(fol.8) cocheira e quintal contlguo, Casas de escripterio junto as ditas
Casas pelo lado do Sul formando tudo num s6 predio que contern de terreno pouco mais ou
menos 7 alqueires de terreno ou 1400 bragas quadradas. Seus instituidores: Bartholomeu de
Arriaga, Jose d'Arriaga, D. Maria Angella." (Natalia Correia Guedes, Cole/qui() 0 Tempo de
Manuel de Arriaga, Lisboa, 2003).



Portanto, a \Janos titulos, os jardins e a quinta do solar dos , Arriagas, apesar da
degradacão a que chegaram säo inequivocamente urn patnmonio de elevado valor
histOrico, na histOria da RepOblica e na hist6ria do Faial.
Nâo recuperar aquele patrimOnio paisagistico desvirtua o alcance histOrico e o peso
simbOlico da Casa-MemOria e constituiria uma perda patrimonial para a ilha do Faial
(que, par razees diversas, tern vindo a perder progressivamente as casas senhoriais
que marcaram a sua histOria).
A intengâo já conhecida de eliminar aquelas memOrias e substitui-las pela construgão
de uma zona habitacional, priva a cidade da Horta, no seu centro urbano, de urn
espago verde e acrescenta-lhe mais uma sobrecarga residential.

4) — Oportunidade 
A expressào de urn dever civico, coma o que é exercido através desta pet*,
reflectindo o pensamento convergente de muitas pessoas, não pode set limitado pelo
pressuposto de que existem condicionalismos sobre as quais as poderes instituidos ja
terâo feito o possivel e o necessario. Seria limitar o ideal republican° de confianca no
exercicio da cidadania.
lndependentemente desta posicão de principio, a presente peticâo aparece em
momenta oportuno:
1°- porque tern lugar logo que se conheceram formalmente indicadores sobre as
receios enunciados
2°- porque considerando o atraso na preparacão do projecto da Casa-MemOria nâo
existirâo dificuldades na inclusào do objecto desta petigão.

6)— Roteiro republican°
A visa) integrada do antigo Solar dos Arriagas permite, ainda, incluir a sugestão da
Comissào Nacional da Comemoracao do Center/alio da RepOblica — urn roteiro
republicano — no nosso caso corn grande intensidade simbOlica ligando, devido
contiguidade dos espacos envolventes, a Casa-MemOria do Primeiro Presidente da
RepOblica a sede da aplicacäo dos valores republicanos nos Acores, a ALRAA.

6) — Conclusbes
6.1 - A Casa-MemOria do Primeiro Presidente da Repablica, ha muito tempo
desejada pela sociedade faialense, s6 tera o seu verdadeiro alcance histOrico se o
antigo Solar dos Arriagas for integralmente reabilitado, incluindo a sua envolvente
paisag istica.
6.2 - A relevancia social que sustenta esta peticào e o pr6prio valor intrinseco dos
problemas suscitados, justificam o pedido a ALRAA de atengão politica e de
empenhamento institutional.
6.3 — 0 Episcopado deve ser identificado corn as reflexos negativos, de ambito
social e histOrico, se vier a confirmar-se a intencão de retirar ao Faial uma das suas
mais ambler/lamas memOrias, descaracterizando o simbolismo do Solar dos
Arriagas.



Exm° Sr.
Presidente da Assembleia Legislativa
da Região AutOnoma dos Acores

Assunto: Ponca)
23 de Novembro de 2009

Os signaterios pedant que a Assembleia Legislativa analise e delibere sobre as

questOes seguintes:

- Que seja reconhecido como grande perda de patrimOnio corn relevencia hist6rica

e interesse pOblico o eventual desaparecimento do espaco dos jardins e da quinta

familiar do antigo Solar dos Arriagas, dando lugar a loteamento destinado a urn

bairro residencial, perda que, assim, tambem desvirtua o alcance simbOlico da
_

Casa-MemOria do Primeiro Presidente da RepOblica e cria mais urn desequilibrio

urbanistico no centro da cidade da Horta

8) - Que o reconhecimento anterior seja levado ao conhecimento do Episcopado,

solicitando ponderacao sobre a perda de referancias a hist6ria da Republica e e

histOria social do Falai, se nao for respeitada a visäo integrada do solar, em qua,

nessa histOria, a pane edificada é indissociavel do. seu enquadramento paisagistico.

C) - Que o Governo Regional seja instado a realizar todas as diligancias ao sea

alcance, ern consonencia corn aquela visào integrada do antigo Solar dos Arriagas, no

sentido de serem evitadas as consequencias negativas previstas em A).
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